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Introdução

Visualização de dados

● preservação da memória institucional;
● grande volume de dados;
● facilidade pelas tecnologias;
● dar transparência, sobretudo em 

instituições do setor público;
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Introdução

Acesso aberto

Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES).

Lei n. 12.527, Acesso à Informação

Priorização dos conjuntos de dados:  
relevância das informações para o 
cidadão e o grau de maturidade 
dentro da instituição (CAPES, 2022).
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Introdução

Medição de desempenho

● produtividade;
● autores envolvidos;
● instituições;
● temáticas;
● períodos;
● colaborações;

Técnicas estatísticas que mensuram índices de 
produção e disseminação do conhecimento científico 
(Wolski et al., 2021).
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Objetivo

Apresentar o panorama da 
produção acadêmica na 
Pós-Graduação brasileira na 
área da Ciência da Informação. 
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Procedimentos metodológicos
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Estudo bibliométrico

O levantamento considerou vários atributos, 
o que facilitou a identificação de tendências 
(QUEVEDO-SILVA et al., 2016).



Procedimentos 
metodológicos

Dados Abertos da Capes

4 temas

Avaliação da Pós-Graduação Stricto Sensu

32 conjuntos de dados

● [2013 a 2020] Catálogo de Teses e 
Dissertações - Brasil

● [2013 a 2020] Docentes da 
Pós-Graduação stricto sensu no Brasil

● [2013 a 2020] Discentes da 
Pós-Graduação stricto sensu do Brasil
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Procedimentos metodológicos
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Tratamento de dados

● 8 arquivos CSV (Catálogo de Teses e 
Dissertações);

● 8 arquivos CSV (Catálogo de Docentes);
● 12 arquivos CSV (Catálogo de Discentes);
● 5GB de dados
● Recorte: dados da CI



     Resultados
POR ANO

2013 a 2020: 2590 defesas 

2019: mais produtivo

2012: 224
2017: 310
2018: 396
2020: 367

2020: pandemia?

Quantidade de trabalhos da área da Ciência da Informação por Ano de 2013 a 2020
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Quantidade de trabalhos da área da Ciência da Informação por modalidade de 2013 a 2020

POR MODALIDADE

Modalidade acadêmica: 2134 defesas
Modalidade profissional: 456 defesas
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* CI não possui doutorado na modalidade 
profissional.

     Resultados



Quantidade de trabalhos da área da Ciência da Informação por grau acadêmico de 2013 a 2020

POR GRAU ACADÊMICO

Mestrado Acadêmico: 1504 defesas
Doutorado Acadêmico:  627 defesas
Mestrado Profissional:  459 defesas
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Quantidade de trabalhos da área da Ciência da Informação por programa de 2013 a 2020

2013 a 2020: 24 programas
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POR UNIVERSIDADE

3 mais produtivas:
UFMG: 322
UNESP: 268
UnB: 248

3 menos produtivas:
Federal do Pará: 26 
Federal de São Carlos: 29 
Federal do Ceará: 31 

Todas as regiões brasileiras estão 
representadas

Resultado confirma outros estudos 
(ex.: Moreira e Ferneda, 2020)

Quantidade de trabalhos da área da Ciência da Informação por universidade de 2013 a 2020

WIDaT 2022     Resultados



Conclusão WIDaT 2022

- Panorama inicial da produção acadêmica da 
Pós-Graduação brasileira na área CI, à luz do PDA. 

- Há um crescimento gradativo de produção geral, 
programas e cursos, o que evidencia que a CI vem se 
fortalecendo ao longo do tempo. 

- Prevalência de dissertações.

- Há distribuição heterogênea entre programas e 
instituições, nas diferentes regiões brasileiras.

- PDA possibilita a visualização dos estudos em 
diferentes áreas do conhecimento. 

- Os dados permitem análises transversais que podem 
beneficiar as políticas educacionais.

- Trabalhos futuros.
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